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[bookmark: _Hlk224716557][bookmark: _Hlk224716195]Resumo: A dirofilariose é uma parasitose de importância mundial, causada por Dirofilaria immitis, com comprometimento, principalmente, cardiopulmonar. Objetivou-se relatar um caso de dirofilariose em um cão atendido no setor de Clínica Médica de Pequenos Animais, no Hospital Veterinário Universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa, da Universidade Federal de Campina Grande, destacando aspectos clínicos, diagnóstico e prognóstico. Foi avaliado um canino, raça Pinscher, macho, 13 anos, com histórico de tremores, síncope, fraqueza, tosse, cansaço, hiporexia e baixa ingestão hídrica. Ao exame físico, observou-se discreto aumento da frequência respiratória e arritmia cardíaca. Foram realizados exames complementares, entre estes, hemograma, radiografia torácica, ecocardiograma, eletrocardiograma e teste SNAP 4Dx®, confirmando-se resultados positivos para dirofilariose e erliquiose. No ecocardiograma se evidenciou presença de dirofilárias no átrio direito, com alta carga parasitária, dilatação cardíaca e regurgitação da artéria pulmonar. Diante dos achados clínicos e resultados dos exames se confirmou comprometimento cardiopulmonar significativo. O prognóstico foi considerado reservado devido à idade do animal e a carga parasitária. O tratamento consistiu na administração de doxiciclina, Canex Premium, prednisolona, Glicopan Gold, e uso de coleira repelente. Conclui-se que a dirofilariose é uma enfermidade de extrema gravidade e a análise integrada dos sinais clínicos e exames complementares auxiliam na conclusão diagnóstica e conduta terapêutica precisos, especialmente em caninos idosos.
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Introdução: A dirofilariose, conhecida como “verme do coração”, segundo Alho et al. (2014), é uma parasitose ocasionada por espécies do gênero Dirofilaria, transmitida por vetores, principalmente mosquitos culicídeos, sendo capaz de infectar humanos, cães, felinos e mais de 20 outros diferentes animais. Para Alho et al. (2014) uma das espécies de maior importância mundial é a Dirofilaria immitis, uma vez que causa graves alterações no paciente, em especial, por estar associada a forma cardiopulmonar. Além disso, de acordo com Vianna, Monteiro e Rodrigues (2025) configura-se como de relevância por ser importante não apenas na Medicina Veterinária, mas também, por afetar humanos, configurada como uma zoonose emergente de preocupação global. Pereira et al. (2021) ressaltaram que, após o contágio, as microfilárias (formas larvais) circulam pelo sistema circulatório e se alojam nas artérias pulmonares e nos pulmões dos cães domésticos, sendo estes os hospedeiros definitivos. Destarte, objetivou-se relatar um caso de dirofilariose em cão pinscher, atendido no Hospital Veterinário Universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa (HVUIMT), da UFCG, Campus de Patos-PB.
Relato de caso: Foi atendido no HVUIMT da UFCG, um canino da raça Pinscher, macho, com 13 anos de idade, pesando 3,4 kg. O responsável relatou que o animal apresentou tremores e perda de consciência, além de fraqueza muscular. Também foram observados tosse, cansaço, hiporexia, baixa ingestão hídrica e urina concentrada há aproximadamente um mês. Ao exame físico, os parâmetros fisiológicos encontravam-se dentro dos padrões de normalidade, com exceção da frequência respiratória, que se apresentava discretamente aumentada. Na auscultação foi identificada arritmia cardíaca. Foram realizados exames complementares, entre estes, hemograma, radiografia torácica e teste SNAP 4Dx®, com resultados positivos para erliquiose e dirofilariose. Diante disso, foram solicitados ecocardiograma, eletrocardiograma e realizou-se aferição da pressão arterial. No ecocardiograma foi possível observar no átrio direito as dirofilárias, onde considerou-se alta infestação; além disso, observou-se dilatação e regurgitação da artéria pulmonar. O prognóstico foi considerado reservado. O tratamento instituído foi realizado de forma domiciliar, incluindo Doxiciclina 10mg/kg, BID, por 30 dias; Canex Premium 450 mg, sendo dose única, e orientação para repetir com 15 dias; depois fazer 1 comprimido, a cada 30 dias, durante 12 meses; Prednisolona 0,6mg/kg, BID, por 7 dias; Glicopan Gold 0,5ml/kg, BID, 15 dias; e uso de coleira repelente. Ao final, o animal foi conduzido pelo responsável para sua residência, sendo agendada uma data para reavaliação. Posteriormente, o tutor informou que o animal evoluiu para óbito poucos dias após o retorno.
Resultados e Discussão: 
Os achados clínicos observados no paciente, como tosse, cansaço e aumento da frequência respiratória são sinais compatíveis com alterações cardiopulmonares frequentemente descritas em casos de dirofilariose canina. A presença de arritmia à auscultação reforça o comprometimento cardíaco associado à infecção por Dirofilaria immitis. Os resultados obtidos apresentam respaldo na literatura descrita por Nascimento (2022). Os exames complementares realizados foram fundamentais para a confirmação diagnóstica, especialmente o teste 4Dx, que apresentou resultado positivo para dirofilariose, corroborando a suspeita clínica inicial. Além disso, o teste também foi conclusivo como positivo para erliquiose, o que se configurou como um achado relevante, uma vez que pode agravar o quadro clínico do canino. No ecocardiograma, a visualização de dirofilárias no átrio direito indicou elevada carga parasitária, o que está associado a quadros mais graves da doença, conforme citado Gonçalves (2023). As alterações visualizadas como regurgitação pulmonar e dilatação cardíaca, evidenciam comprometimento hemodinâmico significativo. Os exames complementares são essenciais para o diagnóstico precoce e para a avaliação da gravidade da dirofilariose. O prognóstico reservado atribuído ao paciente deste caso foi relacionado à elevada carga parasitária e às alterações cardíacas identificadas, fatores que, segundo Nascimento (2022), estão associados a maior risco de complicações, como descrito anteriormente. Dessa forma, torna-se relevante a abordagem clínica e o diagnóstico integrado adequado para o manejo do paciente e da doença em estudo.
Conclusão:
Conclui-se que a dirofilariose é uma enfermidade de extrema gravidade e a análise integrada dos sinais clínicos e exames complementares auxiliam na conclusão diagnóstica e conduta terapêutica precisos, especialmente em caninos idosos. 
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